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MONTENEGRO - Cer-
ca de 50 índios da tribo 
Kaingang do bairro Cen-
tenário estiveram junto 
à sede do Conselho Tu-
telar na manhã da últi-
ma quarta-feira, dia 14. 
Os indígenas ficaram na 
frente do prédio, situado 
na Rua Coronel Antônio 
Inácio, próximo da Praci-
nha da Catedral, enquan-
to o cacique Eliseu Clau-
dino estava reunido com 
conselheiros tutelares e 
representantes da Pre-
feitura. Grande parte do 
grupo que estava na rua 
era formada por crianças, 
inclusive segurando tra-
balhos artesanais. Junto à 
porta e uma grade, alguns 
gritavam pedindo respei-
to à cultura indígena.

A reclamação dos índios 
é quanto à proibição da 
venda de artesanato e ou-
tros produtos, por parte 
das crianças, nas ruas de 
Montenegro, sendo essa 
uma das principais fontes 
de renda dos indígenas. 
“Querem acabar com a 
nossa venda de artesana-
to. Isso faz parte da nossa 
cultura. Sempre foi dessa 
forma”, protestou o vice-
-cacique Lucas. “A gente 
vende o nosso artesanato, 
mas pouca gente com-
pra. Por isso vendemos 
um pouco do que não é 
da nossa cultura”, alega 
o cacique Eliseu, sobre a 
venda de doces, como ba-
las de goma. “Sempre le-
vamos nossos filhos para 
a rua para aprenderem 

Índios fazem protesto no Conselho Tutelar contra a 
proibição das crianças venderem produtos nas ruas

Cerca de 
50 índios 
participaram 
da 
manifestação

a vender. Se a gente não 
ensinar os nossos filhos 
desde criança, eles podem 
roubar como crianças não 
indígenas que andam 
roubando na rua. Como 
líder da minha comunida-
de não quero isso”, com-
pleta. Ele disse que iria se 
reunir com a comunidade 
indígena e encaminhar 
documento ao Ministério 
Público. Sobre o fato das 
crianças indígenas esta-
rem sem aula, o cacique 
diz que fez contato com 
a Coordenadoria Regional 
de Educação (CRE), com 
sede em São Leopoldo, 
que prometeu até o final 
deste mês a contratação 
de professores. “Vai ter 
aulas dentro da aldeia”, 
afirma.

Quanto ao impasse de 
permanecerem ou não 
no bairro Centenário, o 
cacique Eliseu repetiu 
que em reunião da comu-
nidade indígena se deci-
diu por permanecer no 
mesmo local. Novas ca-
sas, inclusive, estão sen-
do construídas na parte 
mais alta do mato, mais 
próximo da Escola Esta-
dual AJ Renner.  A área 
em que os Kaingang estão 
desde 2018 pertence ao 
Estado. Ao lado da aldeia 
está sendo retomada a 
construção da creche mu-
nicipal, que estava com a 
obra parada faz cerca de 
dois anos. Para o cacique, 
crianças indígenas pode-
rão inclusive estudar na 
creche. Atualmente 112 
índios estariam na aldeia 
em Montenegro, sendo 
que aproximadamente a 
metade é de crianças.

Guilherme Baptista

Os conselheiros tute-
lares pedem que a co-
munidade montenegri-
na não compre artigos 
de crianças. “E também 
não é para dar dinhei-
ro”, disseram, após o 
fim da reunião. Segun-
do eles, isso inclui tam-
bém as crianças indí-
genas. “A comunidade 
montenegrina há mui-
to tempo vem claman-
do por uma solução. E 
nós temos o dever de 
trabalhar no tema das 
crianças e adolescen-
tes”, destacou o conse-
lheiro Marcos Gehlen, o 
“Tuco”. “As crianças in-
dígenas ficam nas por-
tas dos mercados e nas 
ruas, muitas vezes em 
situação de risco, por 

Conselheiros pedem para não comprar das crianças

estarem desacompa-
nhadas dos pais ou res-
ponsáveis. E estão tra-
balhando, vendendo, 
o que a legislação bra-
sileira não permite”, 
completa. O conselhei-
ro diz que o Ministério 
Público e o Judiciário, 
além de demais forças 
vivas da comunidade, 
estão envolvidos para 
buscar uma solução. 
“Os índios devem ter a 
sua cultura e trabalho 
respeitados, mas a sua 
comunidade infanto 
juvenil deve ser pro-
tegida, como qualquer 
criança brasileira”, de-
clara “Tuco.

Os conselheiros tu-
telares lamentaram 
que a reunião acabasse 

gerando um alvoroço, 
com um grande número 
de indígenas protestan-
do na frente da sede. “A 
Brigada Militar foi cha-
mada para conter um 
pouco os ânimos e mos-
trar a força do Estado”, 
esclarece “Tuco”, sobre 
a presença de três via-
turas e vários policiais 
militares. “O Conselho 
Tutelar seguirá fazendo 
a sua parte. Encontran-
do qualquer criança 
em situação de venda e 
mendicância, de qual-
quer etnia, ou indíge-
na, vai fazer a sua parte 
de orientação e se for 
necessário até de re-
colhimento”, explica o 
conselheiro. “A comu-
nidade indígena tem le-

gislações diferenciadas 
que a protegem, mas 
criança é criança. Não 
importa a etnia. Não 
pode ser explorada co-
mercialmente ou estar 
vendendo, sobretudo 
sozinha. O problema 
não é o artesanato, mas 
estarem vendendo bala 
de goma, meia, luva e 
coisas que não tem re-
lação com a cultura in-
dígena. Os pais podem 
vender o que quise-
rem na rua, mas não as 
crianças”, ressalta Mar-
cos Gehlen, citando que 
denúncias podem ser 
encaminhadas ao Con-
selho Tutelar. “Criança 
não pode estar na rua 
comercializando nada”, 
conclui.

Guilherme Baptista/FN

PARECI - A Prefeitura 
de Pareci Novo está dando 
incentivo para a transfe-
rência de veículos empla-
cados em outras cidades 
através da Lei Municipal 
N°2.476/2018.

O programa Troca de Lo-
calidade de Veículo prevê 
a restituição das despesas 
com as taxas de transfe-
rência da localidade de ve-
ículos para o Município de 
Pareci Novo. A Secretaria 
da Fazenda esclarece que 
“não se aplica a transfe-
rência de titularidade de 
veículos, que já é uma obri-
gação legal do proprietário 

na aquisição de veículo 
novo ou usado. O ressarci-
mento se limita aos custos 
da vistoria do veículo e a 
expedição do CRV/CRLV.

Para obter o benefício, 
os interessados devem 
dirigir-se ao Centro Admi-
nistrativo, preencher o re-
querimento junto ao Setor 
de Protocolo e apresentar 
os seguintes documentos: 
RG e CPF; comprovante de 
endereço; documento do 
veículo (CRLV) imediata-
mente anterior à transfe-
rência para o Município; 
documento do veículo 
(CRLV) com a transferên-

cia efetuada; comprovan-
te de pagamento das des-
pesas junto ao DETRAN e 
demais documentos exigi-
dos pelo órgão; e dados da 
conta bancária para fins de 
depósito dos valores.

Com o emplacamento no 
município, 50% da arreca-
dação de IPVA vai para a 
cidade, que podem assim 
investir em melhorias na 
própria comunidade.

Maiores informações po-
dem ser obtidas através do 
e-mail: fazenda@parecino-
vo.rs.gov ou pelo fone 51 
3633-9160 – com a Secreta-
ria da Fazenda. (GSB)

Pareci incentiva transferência de veículos para o município
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PARA VENDER
TROCAR, COMPRAR,
CONTRATAR!

11R$ ,00
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MONTENEGRO - Qua-
tro pessoas, duas de 
cada veículo, ficaram 
feridas num grave aci-
dente que aconteceu 
na tarde da última se-
gunda-feira, dia 19, por 
volta de 16h30, na altura 
do quilômetro 15 da RSC 
287, na localidade de 
Muda Boi, em Montene-
gro. O trecho da rodovia, 
que liga Montenegro 
com a BR 386, mesmo 
após passar por remen-
dos em partes mais críti-
cas, segue em condições 
precárias, com muitos 
buracos, ondulações, 
sem sinalização e nem 
acostamentos. E em boa 
parte da rodovia não 
pega sinal de celular e 
internet, o que dificulta 
para pedir socorro em 

MONTENEGRO - Mon-
tenegro está entre as cida-
des do Rio Grande do Sul 
e de outros Estados em 
que ocorreram buscas de 
uma mega operação po-
licial contra uma facção 
criminosa com base em 
São Paulo, que opera em 
conjunto com uma orga-
nização criminosa do Vale 
do Sinos, e que é acusada 
de movimentar aproxi-
madamente R$ 12 milhões 
por mês com o tráfico de 
drogas.

A Polícia Civil, por meio 
da Delegacia de Repressão 
à Lavagem de Dinheiro do 
Departamento Estadual 
de Investigações do Nar-
cotráfico (Denarc), defla-
grou ontem, terça-feira, 
dia 20, a Operação Irman-
dade, no Rio Grande do 
Sul e em mais cinco esta-
dos brasileiros, após quase 
dois anos de investigação. 
Três pessoas foram presas 
e apreendidos documen-
tos, armas, telefones celu-
lares, notebooks, dinheiro 
e veículos de luxo.

A operação contou com 
cerca de 330 agentes de 
segurança pública nos 
6 estados, cumprindo 

72 mandados de busca 
e apreensão, 5 de prisão 
preventiva, além de blo-
queio/indisponibilidade 
de ativos financeiros, ve-
ículos e imóveis, no Rio 
Grande do Sul, Santa Cata-
rina, Paraná, Mato Grosso 
do Sul, Bahia e Pará. Ou-
tras 19 prisões temporá-
rias solicitadas foram in-
deferidas.

O total, ainda a ser apu-
rado nos bloqueios de 
ativos bancários, na bolsa 
de valores, em criptomoe-
das, bem como imóveis no 
vale dos Sinos, pode che-
gar a mais de 3,5 milhões 
de reais até o momento. 
O total de medidas caute-
lares sendo efetivadas, só 
ontem, chega a 254, sendo 
ao longo da investigação 
385 solicitadas e cumpri-
das.

As cidades abrangidas 
na operação foram Porto 
Alegre, Canoas, Cachoeiri-
nha, Guaíba, Sapucaia do 
Sul, São Leopoldo, Novo 
Hamburgo, Estância Ve-
lha, Encruzilhada do Sul, 
Charqueadas, Montene-
gro e Quaraí, todas no RS, 
bem como outras fora do 
estado.

Mega operação policial contra facção 
paulista tem buscas em Montenegro

Bombeiros resgataram vítima 
que ficou presa nas ferragens

Acidente na RSC 287 deixou quatro feridos

caso de acidentes como 
o de ontem.

Conforme a Polícia 

Rodoviária Estadual 
(PRE), no local ocorreu 
a colisão entre um Fiat 

Siena, com placas de 
Novo Hamburgo, que 
estaria se dirigindo para 
o município de Seberi. E 
o outro automóvel era 
um Gol emplacado em 
Tabaí.

No Gol, que ficou so-
bre a pista, com a dian-
teira bastante destruída, 
estavam duas mulheres. 
Já o Siena, onde estava o 
casal de Novo Hambur-
go, após a colisão caiu 
no barranco e uma das 
vítimas ficou presa nas 
ferragens, sendo resga-
tada pelos Bombeiros 
de Montenegro e de Ta-
quari. O Samu encami-
nhou as vítimas para o 
Hospital Montenegro. O 
trânsito ficou bloqueado 
durante o atendimento. 
(GSB)
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BARÃO - A Polícia Ci-
vil trata como crimino-
so um incêndio regis-
trado numa residência 
na localidade de Linha 
Francesa Baixa, inte-
rior de Barão, na noite 

do último domingo. O 
fogo foi combatido pelo 
Corpo de Bombeiros 
Voluntários de Carlos 
Barbosa, que evitou a 
destruição completa do 
imóvel.

A Brigada Militar e a 
PC também participa-
ram do atendimento à 
ocorrência. No momen-
to do sinistro, o imóvel 
estaria desocupado.

No mês de maio, o pro-

prietário da residência 
sofreu atentado, sendo 
disparados pelo menos 
cinco tiros no local. O 
homem chegou a ser 
atingido por um projétil 
no braço. (CMM)

Incêndio criminoso em residência na Linha Francesa Baixa
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